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    CAPÍTULO 1 – O CONTADOR DE HISTÓRIAS
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    Ele tem a pele da cor da noite e cabelos brancos como a neve. O rosto é sereno e tem as marcas do tempo. Nariz largo, lábios carnudos, um pouco corcunda e uma barriga roliça. Seu nome é Rômulo, mas apesar de ser um amigo, eu o chamo de tio Rômulo.




    Sua casa fica em um sítio chamado Apache, na serra de Maranguape, localizada no nordeste do Brasil. Tio Rômulo mora com seu fiel companheiro - o macaco Leleco, um chimpanzé muito inteligente. Leleco foi adotado quando ainda era um filhote, pois o Circo Tauape, onde morava com sua mãe e seu pai, havia fechado depois da morte do palhaço Zacarias. Os chimpanzés são fortes e ágeis e a presença do Leleco na vida do tio Rômulo é muito preciosa.




    Burke é o nome do cão de guarda. Um pastor alemão - capa preta - que apesar de ser grande e dar um certo medo, quando se aproxima de mim, é dócil e brincalhão.




    Quando era criança tio Rômulo sonhava em ser um grande cientista para descobrir a existência de vida em outros planetas do nosso sistema solar, ou quem sabe, descobrir formas de vida em galáxias distantes da nossa Via Láctea.




    Certo dia, tio Rômulo e sua família voltavam de uma longa viagem, pela rodovia BR 116, no carro velho de estofados furados e lataria barulhenta. que tinha sido comprado por seu pai, depois de um ano de muita economia. Essa era a primeira viagem de férias da família.




    Alegremente, seu pai, João, assobiava músicas enquanto a família comia sanduiches feito com patê de azeitonas verdes. Ao longo da estrada era possível perceber que uma forte tempestade despencaria sobre eles em questão de minutos.




    Ao passar algum tempo, gotas pesadas começaram a cair sobre a estrada e em pouco tempo uma chuva torrencial se formou deixando todos em alerta.




    O carro começou a deslizar nas curvas até que João perde o controle da direção em uma curva mais fechada e o velho automóvel desce um barranco muito íngreme. Sem freios e em grande velocidade, o carro acabou parando somente após chocar-se com um grande tronco de árvore que estava atravessado no meio do caminho.




    Todos sobreviveram ao acidente e tiveram apenas pequenos ferimentos; seu pai João, sua mãe Marly, seu irmão gêmeo de nome Remo, mas, Rômulo que estava no banco do passageiro levou uma forte pancada na cabeça que o fez desmaiar.




    Depois de momentos desesperadores, a família conseguiu sair do barranco com tio Rômulo ainda desacordado e lavado de sangue. Seu pai e seu irmão gêmeo o carregaram até o acostamento da estrada.




    Juntos permaneceram lá até que finalmente conseguiram uma carona oferecida por um caminhoneiro, que os levou em direção a uma cidade onde conseguiram atendimento médico, em um pequeno ambulatório público.




    Quando tio Rômulo voltou a si percebeu que além da pancada na cabeça, teve todo o seu rosto cortado por causa dos cacos de vidro do para-brisa, que se estilhaçou, e ainda lhe deixou cego dos dois olhos.




    De fato, ele não se tornou o cientista que sonhou um dia ser, porém, mesmo sem poder enxergar, nunca perdeu a alegria de viver e muito menos desacreditou na existência de vida interplanetária.




    O macaco Leleco é quem o acompanha pelo sítio na hora de ordenhar Haia, uma robusta vaca holandesa, recolher os ovos do galinheiro e conversar com Genoveva - a galinha mais velha do galinheiro.




    Enquanto tio Rômulo dá atenção a Genoveva, as outras galinhas fazem a maior algazarra, espalhando penas para todos os lados.




    O celeiro que fica ao lado do galinheiro abriga Jericó, um pangaré magricelo. Jericó é tão magro que seus ossos aparecem marcados no couro de cor marrom. Preguiçoso como nunca vi igual, ele permanece durante horas do dia nos fundos do celeiro dormindo em cima de uma montanha de feno. Isso vem acontecendo desde quando sua companheira morreu. Pobre Jericó...deve sentir muita falta da Didi!




    No sítio Apache também tem um espaçoso chiqueiro onde vive uma família de suínos. Apesar do cheiro forte, adoro dar espigas de milho para os porcos gorduchos que vivem em grande harmonia. Na porta de entrada do chiqueiro tem um arco de madeira com uma frase talhada - “Família Feliz”. Tem o Golias, o porco patriarca, a Nina sua esposa, e os dois filhos que já estão bem crescidos: o Duque e a Preciosa. Se depender do tio Rômulo essa turma nunca vai virar linguiça!




    Os animais por aqui são bem interessantes. Muitas vezes tenho a impressão de que alguns deles se comunicam com o tio Rômulo de forma misteriosa.




    Trabalhar sempre foi motivo de muita alegria para meu amigo. Ele constantemente diz que o trabalho enobrece as pessoas e enquanto tiver saúde não vai parar.




    Sua casa não tem energia elétrica, mas, apesar de não enxergar, quando chega a noite ele acende uma lamparina para clarear a sala e outra para clarear a varanda. Faça sol ou faça chuva, todas as noites tio Rômulo conta histórias incríveis para o macaco Leleco e o cachorro Burke. Se eles entendem, não tenho certeza. A única coisa que sei é que ficam paralisados, como se estivessem prestando atenção a cada palavra dita.




    Eu adoro todas as histórias que ele conta, mas posso confessar que estou curioso para conhecer a história de uma estrela chamada Belleblue que mora numa galáxia distante daqui.




    _Ah! Antes que eu me esqueça, meu nome é Victor Hugo. Tenho treze anos, meus cabelos são castanhos, sou magro, o mais alto da minha classe e moro em um sítio que fica bem pertinho daqui! Sempre que posso venho visitar o tio Rômulo, que por sinal, já está pronto para começar mais uma de suas histórias!




    * * *




    _ A milhões de anos-luz de distância do planeta Terra existe uma galáxia formada por milhares de planetas, sóis e uma infinidade de estrelas!




    _ Cof, cof... _ após tossir e pigarrear, tio Rômulo fala com o macaco Leleco: _ estou com a garganta seca. Traga uma caneca d’água para o velho Rômulo.




    Leleco com certeza entende tudo que o tio Rômulo fala, pois no mesmo instante se levanta e corre para a cozinha que fica nos fundos da casa. Ele pega uma caneca de alumínio toda amassada no armário e a mergulha dentro de um grande pote feito de barro cheio de água fresquinha. Tio Rômulo adora beber a água desse pote, porque ela fica na temperatura que ele gosta.




    Depois de pegar a água, Leleco volta rapidamente e, tentando manter o equilíbrio segura com firmeza a caneca para não derramar a água pelo caminho. Ao chegar de volta à varanda posiciona a alça da caneca em direção à mão do tio Rômulo e logo se acomoda em um banquinho de madeira.




    Meu amigo contador de histórias bebe toda a água e se acomoda de vez na grande cadeira de balanço, talhada em madeira de mogno.




    _ Obrigado Leleco! _ agradece tio Rômulo e logo prossegue: _ Como eu estava dizendo, a milhões de anos-luz de distância do planeta Terra, além da Via Láctea existe uma galáxia formada por uma infinidade de estrelas Azuis...




    _ Nossa! Estrela azul! – exclamo admirado.




    _ A galáxia possui estrelas que emitem uma luz azulada. Algumas dessas estrelas possuem forma parecida com a humana. Existe uma estrela, a mais bela de todas, que habita um gigantesco Palácio. Ela é conhecida pelo nome de Belleblue.




    _ Belleblue!! _ exclamo. Gostaria de ver essa galáxia tio Rômulo.




    _ Para você isso é totalmente possível _ afirma tio Rômulo.




    Durante o dia não é possível enxergar as estrelas, pois elas se fundem com o azul do céu, mas, durante a noite, se você pegar minha luneta, que ganhei quando completei 10 anos, e posicioná-la próximo à Constelação Cruzeiro do Sul, você poderá avistar essa maravilha conhecida por Galáxia Azul!




    Quando eu tinha sua idade, Victor Hugo, antes do acidente de carro, eu enxergava muito bem e, com a ajuda da minha velha luneta, ficava horas observando o céu. Hoje só tenho a imagem da galáxia registrada em minha memória. Eu subia no telhado da casa dos meus pais em noites estreladas, antes que a lua despontasse no céu, e ficava deitado de barriga para cima, com a cabeça apoiada em um travesseiro feito de jornal velho. Ali permanecia admirando a escuridão do céu, todo pontilhado por milhares e milhares de estrelas azuladas.




    Enquanto escuto com atenção o início dessa história, percebo que o tio Rômulo está emocionado, pois vejo seus olhos graúdos se encherem de lágrimas.




    O breve silêncio é rompido quando tio Rômulo retoma a alegria e, através de um grande suspiro prossegue falando: __ agora quero que todos prestem bastante atenção. Vou ensiná-los um modo fácil de localizar a Galáxia Azul daqui de dentro do sítio Apache.




    Depois de ouvir atentamente, Leleco sai de mansinho, pega uma cadeira na sala que tem uma lareira e segue em direção ao quarto do tio Rômulo. Ele sobe na cadeira e se equilibrando estica todo seu corpo, até alcançar a velha luneta que está guardada no maleiro do guarda-roupa. Com cuidado ele desce da cadeira e volta para a varanda. Leleco faz um sinal para o Burke que imediatamente se levanta. O cachorro sai andando atrás do macaco e os dois somem pela escuridão do sítio.




    Leleco e Burke passam por dentro do celeiro, atravessam uma pequena horta e caminham por entre as árvores. Eles estão indo a um lugar que o tio Rômulo adorava brincar quando era criança: o moinho de vento que foi construído há mais de cem anos por seu avô Gerson Luiz. Esse moinho de vento que está em ruinas fica à beira de um lago de águas turvas.




    Ao passarem a porta de entrada do moinho, com certo cuidado, os dois sobem as velhas escadas que estão caindo aos pedaços. Quando chegam ao topo do moinho de vento, Leleco equilibra-se em um pedaço de madeira, posiciona a luneta para o céu e começa procurar a Galáxia Azul. De repente, Burke começa a ranger os dentes e ameaça latir. Sem largar a luneta Leleco, com uma de suas mãos, faz sinal para que ele pare de fazer barulho. O cachorro insiste, mas logo obedece e deita-se ao lado do macaco que continua concentrado e completamente paralisado.




    Alguns minutos se passam e o Burke dessa vez começa a latir bem alto. Descendo a escada correndo, tropeça em alguns entulhos espalhados pelos degraus e se esborracha no chão. Procurando se equilibrar, levanta rapidamente e em seguida começa farejar tudo o que vê pela frente, dando a impressão de estar procurando algo. Leleco neste momento está tão concentrado que não se importa mais com os latidos e muito menos com a repentina agitação do Burke. Estranhamente o macaco continua paralisado observando as estrelas.




    Enquanto isso, na casa, tio Rômulo adormece na cadeira de balanço. Seu ronco é muito forte e isso é sinal de sono profundo.




    Vou até o quarto dele pegar um lençol para protegê-lo do vento frio que começa a soprar e resfriar a noite. Em seguida, retiro a lamparina que ilumina a sala e sigo atrás do Leleco e do Burke. Como já pressentia que os dois tinham ido ao moinho de vento, saio andando rapidamente seguindo essa direção.




    Apesar de o céu estar cheio de estrelas, a noite está bem escura, pois a lua é nova. O orvalho da noite umedece as folhas caídas pelo chão. Vou caminhando entre as árvores até que decido acelerar meus passos, pois a escuridão e o silêncio gelam minha barriga. Sinto por um instante que minha rinite vai começar atacar. Depois de soltar vários espirros procuro um lenço que costumo carregar no bolso da minha calça jeans, dou uma assoada no meu nariz, que está querendo entupir, e prossigo seguindo em frente.




    Ainda de longe posso avistar com detalhes o contorno do moinho de vento.




    _ Como posso enxergar se está tudo escuro? Que luz será aquela que está atrás do moinho? – me pergunto.




    A luz ligeiramente azulada por de trás do moinho me faz sentir um forte calafrio no corpo e, em meio a uma barulheira de grilos, besouros e uma revoada de araçaris, que passa sobre a minha cabeça, ainda consigo escutar os latidos do Burke. Nesse momento corro em sua direção até que começo a gritar por seu nome.




    _ Burke! Burke! Está tudo bem?




    O cachorro para de latir e começa a me procurar. Quando ele localiza a luz da lamparina sai correndo em disparada, rumo a minha direção. Quando consegue me alcançar Burke começa a pular em cima de mim, dando-me a impressão de que está querendo me dizer algo.




    _ Calma, meu amigo! Que agitação é essa? Vamos atrás do Leleco. – Tento acalmar o cachorro passando a mão em sua cabeça.




    Saímos correndo em direção ao moinho. Chamo por Leleco, mas percebo que o macaco está paralisado com a luneta na mão posicionada para o céu.




    _ Leleco, vamos voltar para casa!




    O macaco permanece totalmente paralisado.




    _ Leleco, sou eu...Victor Hugo! Acho melhor sair daí. Vamos voltar agora mesmo pra casa – ordeno novamente.




    Quando fixo bem meus olhos no topo do moinho percebo a presença de um ponto de luz cintilante emanando uma cor azul que começa a descer lentamente. A luz misteriosa ganha intensidade e vem em nossa direção. Burke imediatamente para de latir, baixa as orelhas e fica sentado com a respiração ofegante e a língua pendurada para baixo. O pequeno ponto de luz, agora com intensidade maior, começa a girar, girar, girar e em alguns segundos percebo uma imagem se formar em nossa frente... Parece a silhueta de uma mulher.




    Leleco que até agora estava totalmente imóvel deixa de lado a luneta e lentamente vem ao nosso encontro. A impressão que tenho é que ele está hipnotizado, pois seus olhos estão estranhos.




    Uma brisa suave e perfumada passa entre nossos corpos e, como num passe de mágica, a imagem se transforma em uma linda moça. Na realidade nunca vi nada parecido!! Seu corpo longilíneo está coberto por um vestido longo de cor prateada que marca sua bela silhueta. Seus cabelos aloirados, cacheados e compridos fazem perfeita harmonia com seu rosto rosado e delicado. Seus olhos são azuis da cor do céu do meio-dia. Olhos grandes e completamente expressivos. Seu olhar encantador consegue hipnotizar qualquer ser. Ela parece uma princesa de contos de fadas!




    _ Contos de fadas!! Será? – admirado pergunto para o nada.




    _ Eu posso até parecer uma fada de histórias encantadas, mas na verdade sou uma estrela – esclarece a moça.




    _ Estrela? Para mim estrela é um ponto de luz que brilha no céu, assim como esses milhares que estou vendo agora em cima da gente – olhando para o céu, contesto a linda jovem.




    _ Mas eu sou uma estrela.




    _ Você tem algum nome? – indago.




    _ Pode me chamar de Belleblue. – Responde sorridente.




    _ Não é possível! Você é apenas uma personagem da história que o tio Rômulo estava nos contando há uns minutos, antes de adormecer! - retruco imediatamente.




    _ Se isso fosse apenas uma história, Victor Hugo, não estaria aqui falando com você.




    Aproximando-me do Leleco, com intenção de me proteger, logo pergunto: _ isso é apenas um sonho, não é mesmo Leleco?




    Leleco ainda demonstrando estar hipnotizado faz sinal com a cabeça, como se estivesse me confirmando que estou diante de uma realidade e não de um sonho.




    Belleblue, ao perceber que o Leleco está tentado se comunicar comigo, lentamente se aproxima de nós dois e coloca sua delicada mão sobre a cabeça do meu amigo macaco. Nesse momento, a mão da estrela Belleblue fica toda iluminada e ela começa a falar suavemente: _ A partir de agora Leleco, você poderá falar como um ser humano.




    Imediatamente o corpo do Leleco fica todo envolvido por uma luz azul e em poucos segundos a luz desaparece. Neste momento, Leleco começa a se comunicar:




    _ Eu falar como gente...bem que seria bom.




    Quando o Burke escuta seu amigo macaco falando, estica as orelhas para cima, arregala os olhos e começa a latir sem parar.




    Diante de tantos latidos barulhentos, Belleblue se aproxima do cachorro e ele imediatamente começa a recuar e aos poucos se acalma até ficar mais tranquilo. A linda estrela encara o Burke com uma suavidade encantadora. Em instantes ela repete o mesmo ritual colocando sua mão sobre a cabeça do cachorro.




    _ Agora você pode parar com esse latido cãozinho – sugere Belleblue.




    Burke com um olhar completamente tímido, no mesmo instante começa a emitir uma voz meio rouca: _ onde já se viu macaco falar como gente? Isso nunca será possível! Êpa! Eu também estou falando! – exclama Burke admirado.




    _ Leleco e Burke... vocês estão falando como gente?! Essa não! Acho que isso não é um sonho, isso é um PESADELO! – exclamo gritando.




    Belleblue neste momento tenta me acalmar dizendo:




    _ Não precisa ter medo, Victor Hugo. Nenhum mal acontecerá a vocês! Vim até o sítio do senhor Rômulo, cumprir uma missão interplanetária e preciso da sua ajuda.




    _ Mas, por que o sítio do tio Rômulo? Por que eu? – pergunto meio que aos berros.




    _ Acalme-se, Victor Hugo, vou lhe esclarecer todas as dúvidas durante o caminho – com a voz mais firme, fala Belleblue.




    Desconfiado ao ouvir isso, vou logo perguntando:




    _ Vamos para a casa do tio Rômulo, certo?!




    _ Errado. Nesse primeiro momento não iremos à casa do tio Rômulo! – afirma Belleblue.




    _ E para onde iremos dona estrela? – pergunta Leleco.




    _ Iremos para minha casa – responde Belleblue.




    Nessa hora já estou suando frio... minha garganta parece ter secado por completo, meu nariz começa coçar e meu coração?! Ele está batendo tão acelerado que mais parece um metralhadora!




    Depois de engolir em seco, respiro fundo e logo pergunto: _ E onde a senhora mora?




    _ Na Galáxia Azul – calmamente responde Belleblue.




    Desesperado, dirijo-me aos meus amigos:




    _ Essa não! Isso só pode ser um pesadelo!




    Nesse momento Leleco, Burke e eu caímos para trás. Na realidade, acho que desmaiamos. Acho não, tenho certeza, pois nesse momento tudo fica escuro.




    Passado algum tempo - não sei quanto - consigo abrir meus olhos e percebo que as coisas começam a clarear ao meu redor. Forçando minha visão chego à conclusão de que não estou mais no sítio Apache.




    – Que lugar é esse? – pergunto aos meus amigos.




    _ Não fazemos a menor ideia, certo Burke? – responde Leleco pelos dois.




    _ Será que isso é uma espécie de nave espacial? – cheio de dúvidas e totalmente preocupado indago.




    _ Não sabemos. – Burke se manifesta.




    _ Leleco, Burke! Vocês estão bem?




    _ Estamos, Victor Hugo - respondem os dois ao mesmo tempo.




    _ Acho que estamos encrencados! – com os olhos arregalados exclamo.




    _ Para onde será que estamos indo, Victor Hugo? – com a cara de espanto pergunta Leleco.




    Respiro fundo e logo concluo: _ segundo aquela moça, ou melhor, segundo a estrela Belleblue estamos a caminho da Galáxia Azul!


  




  

    CAPÍTULO 2 – CÁPSULA IONOS
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    A suposta nave espacial é muito diferente de tudo que já vi. Ao invés de um painel com computadores e tecnologia que vejo no SITE da NASA, ela não tem nada, apenas alguns pontos de luz fazendo movimentos circulares. Incrivelmente não estamos acomodados em poltronas confortáveis, com cinto de segurança e outros equipamentos... estamos deitados em uma espécie de cama invisível. A sensação que tenho é de que algo massageia meu corpo da cabeça aos pés, porém, não vou mentir que estou muito preocupado.




    Burke começa a se mexer tentando sair do lugar, mas não consegue.




    _ Victor Hugo, por que não consigo me mexer? - pergunta Burke assustado.




    _ Acho que estamos amarrados com alguma coisa que não dá pra enxergar – suponho.




    _ E agora o que vamos fazer? – em seguida pergunta Leleco.




    Sem pensar duas vezes, falo aos meus amigos:




    _ Acho melhor gritarmos por ... SOCORRO!!! Socorro! Alguém nos ajuda a sair daqui!




    Em poucos minutos saímos da posição horizontal e começamos lentamente a sentar.




    Em nossa frente aparece um ponto de luz que rapidamente se transforma em um projetor de holograma. Imagens vão aparecendo até surgir Belleblue, que logo começa a se pronunciar: _ Victor Hugo, Leleco e Burke não tenham medo! Acalmem-se, pois vocês estão a bordo do modelo de cápsula espacial mais moderno de todas as galáxias. Sejam bem-vindos à Cápsula Ionos!




    _ Por que a senhora não está aqui conosco? – pergunta rapidamente o macaco.




    _ Como sou um Ser Estelar, Leleco, consigo me projetar como a luz para qualquer lugar do universo – responde calmamente a bela estrela.




    _ E por que a senhora ao invés de nos prender dentro dessa tal cápsula... Como é mesmo o nome disso? – pergunto rispidamente.




    _ Cápsula Ionos, Victor Hugo.




    _ Então, por que a senhora não nos projetou como luz também? – questiono imediatamente.




    _ Para isso tornar-se possível seria necessário desintegrá-los e, para desintegrar seus corpos, vocês teriam de passar por um processo de decomposição.




    _ Processo do quê? – pergunta Leleco.




    Depois de ser interrompida por Leleco, calmamente Belleblue retoma sua explicação: _Processo de decomposição: isso significa que todos vocês precisariam receber a luz do Espectro Infravermelho que modifica os agrupamentos atômicos das estruturas moleculares. O plasma dos seus corpos poderia não aguentar, portanto achamos melhor não arriscar, afinal de contas, vocês correriam o risco de virar poeira cósmica!




    _ Poeira cósmica?! – gritamos juntos.




    _ Exatamente! Esta é a primeira vez que fazemos contatos imediatos com terráqueos. Não podemos arriscar a missão. – Argumenta Belleblue.




    _ Além da senhora, iremos conhecer mais alguém da sua galáxia? _Pergunta Burke.




    _ Querido Burke, sou apenas uma entre bilhares de estrelas que moram aqui, na Galáxia Azul. Como sou apenas uma representante dessa missão vou chamar a estrela Mestra Azul.




    Nesse momento, ao lado da imagem da Belleblue, outro ponto de luz se transforma em imagens de holograma e logo vejo a estrela Mestra Azul. Sua fisionomia é esquisita, pois sua pele é azulada, sua cabeça é grande e não possui cabelos. Apesar de ser bem diferente de tudo que já vi, a expressão do seu rosto é simpática, com olhos grandes de cor azul marinho e nariz afilado parecido com o nariz da Belleblue.




    _ Olá terráqueos! Bem-vindos a bordo da Cápsula Ionos. Não se preocupem, pois vocês estão protegidos de qualquer ataque alienígena. – Com voz firme, fala Mestra Azul.




    _ Ataque alienígena?! _ novamente gritamos juntos.




    _ Desculpe-me! Não tive a intenção de assustá-los. É muito comum encontrar alienígenas por esse caminho que vocês estão percorrendo, porém, saibam que a Cápsula Ionos está protegida por um campo magnético que os tornam totalmente invisíveis.




    _ Falta muito tempo pra gente chegar na sua casa, dona estrela azulada? – meio impaciente pergunta Leleco.




    _ Meu nome é Mestra Azul, Leleco. Não se preocupe, você e seus amigos estão bem próximos da minha galáxia – rispidamente ela esclarece.




    _ A quantos quilômetros de distância mais ou menos está sua galáxia? - curioso, pergunto.




    _ Vocês estão aproximadamente a 4 milhões de anos-luz de distância da Galáxia Azul! _ responde a estrela Mestra.




    _ Quanto é isso em quilômetros?! – pergunto.




    _ Aproximadamente 9,5 trilhões de quilômetros multiplicado por 4 milhões.




    _ Não é possível que eu esteja escutando isso - desolado falo.




    _Não se assuste com essa distância, Victor Hugo. Vocês estão seguros, pois a Cápsula Ionos se locomove numa velocidade maior do que a velocidade da luz. Em apenas poucas horas vocês chegarão por aqui – responde novamente.




    _ E qual é a velocidade da luz? - pergunta Burke.




    _ A luz se desloca numa velocidade de trezentos mil quilômetros por segundo. Nesse momento fiquem calmos. Preciso que todos vocês descansem e façam uma boa viagem.




    Depois de alguns esclarecimentos, a Estrela Mestra Azul se despede de nós e a imagem do seu holograma desaparece. Um pouco mais relaxado, começo a conversar com Belleblue que permanece projetada nas imagens do seu holograma. Acho que ela vai nos acompanhar até a Galáxia Azul.




    _ Belleblue, esse é seu nome completo? – especulo.




    _ Em nossa galáxia, Victor Hugo, não possuímos nomes com sobrenomes, e sim números de identificação – esclarece.




    _ E qual é seu número?




    _ Meu número é o 888.




    _ Esse número tem algum significado? – pergunta Leleco.




    _ Esse número representa o tempo da minha existência, ou minha idade, se preferir.




    _ Isso significa que a senhora tem 888 anos?! – admirado pergunto.




    _ Não, Victor Hugo. Eu tenho 888 milênios de existência!




    Leleco com um ponto de interrogação estampado no rosto me olha querendo uma explicação. Rapidamente faço o cálculo e digo a Leleco que Belleblue tem 888 mil anos de existência.




    _ Puxa vida! Mas a senhora parece ser tão novinha! – murmura Burke.




    _ Pois saiba que ainda sou muito nova, cãozinho. O tempo de vida dos seres estelares é diferente do tempo de vida dos terráqueos. Para vocês terem uma ideia, estima-se que o universo passou a existir há pelo menos, treze bilhões de anos, quando ocorreu a grande explosão, que vocês terráqueos deram o nome de “Big Bang”!




    _ Já ouvi falar! – exclamo aos meus amigos.




    _ Pois é, Victor Hugo, se você parar para pensar não faz tanto tempo que existo – argumenta Belleblue, que em seguida complementa - Agora, meus amigos, fiquem relaxados e não se preocupem. A viagem está sob o meu controle!




    Depois de conversar alguns minutos com a encantadora Belleblue, consigo finalmente relaxar um pouco.




    O tempo vai passando até que durmo novamente, sei lá por quantas horas.




    De repente, começo a sentir uma respiração bem perto de mim. Assim que abro os meus olhos levo um grande susto ao ver o Burke lambendo minha mão e o Leleco passando a mão na minha cabeça.




    _ Como vocês conseguiram se soltar? – imediatamente pergunto aos dois.




    _ Acho que chegamos à Galáxia Azul! – respondem juntos.




    _ Como vocês sabem que aqui é a Galáxia Azul? – pergunto sem demora.




    _ Veja, não tem mais nem um ponto de luz por aqui e o tal do holograma com a Belleblue sumiu – espantado, confirma o macaco.




    Quando verifico a minha volta, vejo um grande vazio e começo a gritar:




    _ Eu falei! Isso é um sonho! Isso não passa de um sonho!!!




    _ Se fosse um sonho, Victor, não estaríamos falando. Onde já se viu, cachorro e macaco falarem como você! – argumenta Burke.




    Confesso que fiquei confuso com essa afirmação do meu amigo.




    Passados alguns minutos, bem em nossa frente aparece um ponto de luz que começa a fazer movimentos circulares. Em segundos, a imagem começa a se formar. Novamente sinto uma brisa ligeiramente perfumada e, em seguida, percebo que um corpo está se formando.




    _ Espero que seja Belleblue – penso.




    Ficamos paralisados, até que finalmente aparece aquela visão maravilhosa da estrela Belleblue 888. Sempre fico hipnotizado e com o queixo caído ao ver tanta beleza.




    Meu nariz começa a coçar! Atchim!!!!!!!!! O espirro sai tão alto dessa vez, que acabo chamando a atenção da estrela 888.




    _ Me desculpe é que eu...




    _ Você tem rinite alérgica. Estou sabendo.




    Como será que a Belleblue sabe tantas coisas sobre mim? – penso.




    Suavemente ela se aproxima, coloca sua mão sobre minha cabeça e começa a pronunciar palavras esquisitas. Não dá para entender nada.




    _ Será que essa é a língua que os estelares falam? – penso novamente.




    Leleco e Burke ficam paralisados olhando para nós dois. Meu corpo agora está recebendo uma luz azul. Devo estar engraçado, todo azul – penso.




    Começo a sentir algo agradável e ao mesmo tempo estranho em meu corpo, como um leve formigamento, até que Belleblue fala: _ respire fundo.




    Obedeço e percebo que meu nariz está completamente desentupido. Que sensação de alívio maravilhosa que acabo de sentir.




    _ Você está se sentindo melhor agora? – pergunta Belleblue.




    _ Estou sim. Meu nariz parou de coçar e estou respirando bem melhor. Obrigado Belleblue.




    Meus amigos se aproximam de mim. Leleco segura a minha mão enquanto Burke encosta seu corpo em minha perna. Sinto uma energia muito agradável. Todos estão mais seguros e isso me traz mais tranquilidade.


  




  

    CAPÍTULO 3 – A GALÁXIA AZUL
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    Com muita elegância e voz suave somos recepcionados por Belleblue.




    _ Sejam bem-vindos à Galáxia Azul!




    _ Esse vazio é a Galáxia de vocês? - pergunto meio decepcionado.




    _ Essa é apenas a entrada, Victor Hugo.




    Apontando o dedo indicador para frente, Belleblue faz uma gigantesca porta aparecer do nada.




    _ Nossa! Nunca vi uma porta tão alta! Parece não ter fim! – espantado fala Leleco, que coça a cabeça e só falta cair para trás enquanto tenta acompanhar com os olhos o comprimento daquela porta gigante.




    Aproximando-me da porta ameaço tocá-la com a minha mão para sentir sua textura, que parece ser feita de cedro revestido por uma coloração prateada.




    _ Incrível esses desenhos esculpidos! – falo admirado.




    Entre várias imagens esculpidas, algumas delas representam dragões, planetas, estrelas cadentes e uma imagem curiosa, um homem muito forte, que me faz lembrar um índio guerreiro.




    _ Nossa! Será que isso tem algum significado? – penso.




    _ Tudo tem um significado aqui na Galáxia Azul, Victor Hugo.




    _ Belleblue, você leu meu pensamento? – espantado indago.




    _ Desculpe meu amigo, mas é difícil controlar esse poder, principalmente quando sei que posso ajudá-lo a esclarecer muitas dúvidas.




    _ Gostaria muito ter esse poder, Belleblue! Já imaginou, em meu planeta, todo mundo se comunicando sem abrir a boca!?




    _Isso requer um nível de evolução que vocês terráqueos ainda não alcançaram – argumenta Belleblue.




    _ Como assim, dona estrela? – pergunta Leleco.




    _ Em minha galáxia, lemos o pensamento como forma de comunicação. No planeta Terra existem vários idiomas e isso traria muita confusão. Se todos os povos falassem a mesma língua, talvez esse tipo de comunicação pudesse servir para os terráqueos – esclarece.




    _ De certo modo acho que é melhor assim _falo dirigindo-me ao Leleco e a Burke que estão prestando atenção - Muita gente em nosso planeta carrega na mente maus pensamentos e esse poder certamente seria muito perigoso.




    _ Você é um garoto sensato, Victor Hugo. Agora preste atenção no que vou dizer: Aqui, na Galáxia Azul os seres possuem algumas facilidades, que você chama de “poder”, pois somos considerados seres em “estágio de evolução superior”. Os terráqueos têm muito que evoluir, principalmente com a questão de desenvolver boas atitudes em relação a seus semelhantes e ao próprio planeta Terra, que é a casa onde habitam.




    _ Entendo Belleblue, mas agora gostaria de saber qual é o significado desses desenhos esculpidos na porta de entrada da sua Galáxia.




    _ Esses desenhos contam um pouco da história da Galáxia Azul, que é formada por milhares de planetas, bilhares de planetas anões, uma infinidade de estrelas e luas!




    _ Pelo que acabo de escutar, estou entendendo que a Galáxia Azul é bem maior que a Via Láctea – falo com ar admirado.




    _ Sem dúvida, Victor Hugo, nossa galáxia é bem maior! Mas não se espante. Grande mesmo é o universo! – fala Belleblue com ar de deslumbramento.




    _ Quantas galáxias será que existem? – pergunta Leleco curioso.




    _ Não sabemos ao certo, Leleco, porque o universo está em constante expansão, mas acreditamos que existam mais de cem bilhões de galáxias – afirma Belleblue.




    _ Cem bilhões! – exclamo.




    _ Exatamente isso que ouviram. Porém, nós, seres estelares da Galáxia Azul, não temos acesso e nem informação sobre todas as galáxias, pois não nos foi permitido. O que fazemos é monitorar nossos planetas e algumas galáxias mais próximas.




    _ Como a Via Láctea, por exemplo? - pergunto.




    _ Sim, Victor Hugo, como a Via Láctea – confirma Belleblue, que em seguida continua seus esclarecimentos. – Assim como o universo, a Galáxia Azul está constantemente em expansão, portanto, para que isso continue acontecendo, temos que respeitar cada átomo existente desse lugar. Tudo por aqui tem que caminhar em grande harmonia.




    _ Acho que não entendi – cheio de dúvidas indago.




    _ Quando algum planeta de nossa galáxia se apresenta fora do seu equilíbrio natural, é eliminado – com voz firme nos fala Belleblue.
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